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HESPANHA 
São grandes e muito grancles os 

sacrificios que a llespanha tem feito 
para sustentar Cuba, o seu dominio 
e a honra da bandeira hPspanhola, 
sempre ce1 cach de 11111a aureola res­
plandecente, gloriosa e jàmais abati­
da, aioda mesmo deanto dos f11rtes, 
collJo ainda succedeu ha pouco tem­
po <leante ela Allemanha, na questão 
das Cai o li nas, a quem se iu:poz e a 
quem f:z recu1r. 

lbje uma oulra questão se lr­
vaota, mais perit-losa talvez, e qne 
póde fazer romper as hoslilidades 
eotr ... a grande 1 e publ ica A mcr il'a na. 
os fütaJc,s U!Jidus, e a PJtria dt! 
Cen·antes. 

Mas deante do aspecto ameaçz­
dor da grande potencia americana, 
a 11espanha r1ão treme, não vatilla e 
a sua allitutle é a das suas tradic· 
çõrs fidalgas. D1fficil serà encontrar 
no mundo o patrietismo encarnado 
em corações de homens como no co­
ração do povo hespanhol; e a Euro­
pa assiste espantada a essa lucla ti­
tanica, oude os brios e as tradiçõ~s 

Domingo, 24 de Maio de 1896. 

aos milhares vão combater em ter- po1lerosas de VdpOrPs, o <JllO o BO· 
renos iuhospilos. luctando com a pe~- vemo faça couler 1 igorosaroente nos 
te, com as ciladas e longe de tudo limites demarcados o exercido de 
que amam. E surpreheodenle o es- pesca tão perniciosa, <JUC n 1 sua sa­
pectaculo qne a Hespanha está dan· · fra assoladora destró0 todos os pas­
do ao mundo porque, ali todos eslão tos 111ariti:nos e rouba 3 cruação 
subjugados pela mesma idéa, todos qoe todo esse immenso mH alimen­
comrnuugam no mesmo credo,- la. 
Cuba é hespanhola e só póde sei Os factos ile toilüs os dias, ha 
hespanhola-e para que aquella filha tempos a esta parle, veem-nos evi­
querida lhes não fnja dão os seus denciand11 u:na crise de fome que 
1Je11s aq1Jelles qne são ricos para a assoberba os pPsca1lores, 1~va11-
compra de navios, organisam regi· d0-Js á suprema condição de eslen­
meatos Je voluntarios, os reformr:- derem a mão à caridade publica, 
dus pedem para \'Oltar ao serviço qne, s~mpre generosa, os vem soc­
activo, as mulheres offorecem os m.- correntio. 
ntlos e os fiihos ao sacnfido, como E' o que se vê por aqui e em 
as antigas sparlanas. muitos outros po11tns do paiz. 

Ê adcniravel! Na Povoa de Varzim acontece o 
Oxalá que Deus protPja as ar- mesmo. Brndos e bandos de Limilias 

mas bespanholas e que bréve um fu. percorrem todas as freguesias do 
lnro de paz e de boa administração rnncelho e concelhos proximos. im­
deseolucte a nobre nação hespanho- piorando a esmola n'uma lamuria­
la, nossa irmã e amiga. ção que commove os mais iasensi-

OS VAPORES 
DO ARRASTO 

veis e os mais indifJ1~rentes. 
E tudo isto devido a algnmas 

comprnhias de argcntarios, ganan­
ciosos e ricaços. que exercem pode­
rosa i11fluencia sobre os governos. 

iiloriosas do passado são a teruat.ltJi- A commissão central de pesca­
ra bandeira. Hespanha defende Cu- rias, reunm ha diõs para trat3r da 
ba com o desespero com q110 a leoa questão da pesca por meio de vapor, 
já ferida ainda d··fende os filhos, e resolvendo: 

Pois srs. governantes: é urgente 
lançar um olhar miser!cordioso para 
essa enorme legião de desgraçados. 

Questão de Cuba 
o~ hPc:.oaohoes comprehrndem que. 1.0 M~nter o actnal regulamento 
se perderem aqnella perola da sua da pesca com os ARllASTÕES, com a 
corôa, aq:iella porção de terreno, que fiscalisação d'um vaso de guerra, 
é a porta do novo mundo, será pi· para os forçar a conterem-se além 
zar a historia de nns poucos de se· da linha de respeito, isto é, seis m1-
culos e cuspir sobre a memoria 'de lhas para lá 1fa costa. 
Colombo. 2. 0 Obc igar os AnnASTÕEs a, no 

Sub esla orientação, altamenle praso t.le seis mezes sulJsl:toirem as 
Jouvavel, aquella 6lloriosa DJÇão ec- acluaes por outras quadradas, a 
vida todos os seus esforços para que exemplo do qne se pral1ca nas cos­
aque le pa(lrão de gloriJ lhe não se- tas da França. 
ja arrebatat.lo, Oxalá estas disposições sejam 

D'ahi as levas tle homens qua, respeitadas por essas companhias 

A campanha de Culla tem costa­
do até ao presente 136.000:000 
pesetas (24.480:000i$000). tendo 
pago a Hesprnha 35.000:000 pese­
tas (reis 13.500:000,)i). 

As ruinas proilnzidas pelos sa­
que3 · sohem a 670:000:000 pesetas 
(reis ·120.600:0006). 

As receitas do assacar di-
minnir~rn 28 000:000 pesetas, 011 

(5.000:000JOOO). 
As perdas nus ga1los e lraua­

lhos agriculas são d1fficeis de calca-

lar. 

NOVA LEI DO SÊLLO 
Começou a vigorar no dia 22 

do corrente mez esse novo exemplas· 
lo» tributaria que o benemerito go­
verno d e sua magestade hoo ve por 
bem applicar no lombo popnllr. 

Enlre outras taxas rnodificaJas, 
convém prevenir o publico ile que 
fi~1uarn a t.los reci!Jüs passsailos en­
tre pHticulJr~s ou por particulares 
ao estado, sendo as re3pecti\as im­
por tancias as segniules: 
De UOOO a to;)UOO. . . . . . 'IU réis 
De l Oi>OOO a 50JOOO. . . . . 20 » 

De 506000 a 1006000. . . 30 • 
De rno~ooo a 50ú~OOO. . . 50 D 

Dti 500JOOO a 1:000JOOO .. 100 » 

Angmentando 50 réis por ca1la 
50oaooo réis ou fracçãu (}'esta 
quantia. 

Por qualquer escriplo partil'ular 
é devido o sêllo fixo de 200 réis, 
além do sêllo do papel e o tio res· 
pectivo contracto. 

D<Jve·se lambem ter em vista 
que o sêllo de licençJS, qud até ago­
ra era cobrado com a contribuição 
industrial, passa a ser cobrado com 
as respectivas licenças. E' islo paio 
menus o que se cooclue da nova lei, e 
sendo assim, os donos de qualquer 
hospedaria ou casa de paslo, assim 
como todos os contribuiotes que te­
nham expostos ao publico quaesquer 
generos, dtivem munir-3e da com­
petente licença, para não incorrerem 
em graves multas. 

Ahi fica a prevenção. 
Aos s.-s. p:irochos 

Pela nova le1 Jo séllo 1ambt1m 
ÍLlram augmenta ,las de 100 para 
300 réis as verbas que se referem 
aos assentos de nascimenl11, casa­
mento o pc;rfilhação. 

Aviso aos parochos, não vá su· 
bir por meio d1~ multas, este impos· 
Lo mais de 200 por cento, só de u­
ma vez. 

UM CASO DE CONSCIENCIA 

Ao prior a loira Aooinha 
Pergunta se é um peccado 
Vindo da fonte à ooitinha 
Fallar ao seu namorado. 

O prior que ha pouco a ,·ira, 
Sem que buscasse o ensejo, 
Junto da fonte e que ou1·ira 
O doce estalar d'um beijo, 

Diz: íallar não é peccado, 
Mas ten ~a, nunca se es~ ncça, 
Quando folie ao namorado, 
A hilha cheia á cabeça. 

Conde de Sabi,gosa. 

Subscl'lpçt'io para as obras 
da Eg1•eja llatl'lz 

Transporte 'l·SO 306660 
Conegl> Francisco A. Morgado !lSOOO 
Domingos G. Ferreira da Silva 21MOO 
Manoel G. Ferreira da Silva 1.f>500 

Somma 
(Continúa aberta). 

U042,U60 

Livrem-se d'uma d·e'itas! 
Ew Gratz, no dia 8 do correote, 

um official de barbeiro quti eslava 
faz11ndo a barba a um fregnez, foi 
t.le subito atacado de demencia e de­
golou com a navalhl o íre~uezl 

A morte do infeliz f 1.1i iust 11.1ta· 
oea. 

IosOuto de socco1·ros a Nau· 
fi>agos 

A commissão central d'este Ins· 
titulo exarou na acla de uma uas ses­
sões ultimas um vulo de luu'(or ao 
s1: Francisco da Silva Loureiro, d'es-

FOL:FIETI~ do canta a cavalina do Amor por toda essa nature­
sa em fóra ... E no entanto, em face ele todos esses 
risos, a minha alma obumbra-se de uma profunda 
saudade, de uma melancholia indefinivel. .. Em meio elo 
noivar das aves, do verdejar do~ prados e bosques, do 
murmurar das fontas ••• conservo-me triste, um fundo 
pezar a escurecer-me o coração. 

E' que, minha filha, morreu hont8m, n'um sof­
frimento atroz, de cortar o coração, o nosso bom, o 
nosso pobre 'Varllke ... 

do que os fer:-os d'el-rei e o Codigo Penal são uma 
realidarle, dá largas aos seus instinctosl .. 

E' de fngir a sete pes. 
E no entanto, quanta lagrima tola se não der­

rama por este mundo, em homenagem a alguns d'es­
ses abortos, productos IJybridos da copula bestial da 
l\lalclade com a Estupidez?!. Eu dê mim, com fran­
queza o digo, a ter de escolher entre o homem e o 
cão, sou na maioria dos casos pelo cão. E não me ar­
rependo da esclha. (A Mimi) 

A leur tôte est le ebieu aimable autaut qu'utile, 
Superbe tt caressaut, courageux, mais docilc. 

( Delille-Le Chien ) 

Estas linhas, se bem que traçadas sobre o joe­
lho, sob a rapida e fugitiva impressão do momento, 
deveriam ser um llymno de alegrias, uma revoada de 
beijos. 

:'resta quadra do anno, quando tudo canta e ri, 
desde a pequenina e modesta violeta té ao sol; quan­
do a natureza se desabotôa em flores, quando a pai­
zagem se rasga em meiguices acariciadoras, em jo­
vialictades de noiva-n'esta quadra do anno, eu deve· 
ra fallar-te de coisas boas e a[egl'es. 

Olha, são sete da manhã, manhã de maio, tepi­
da e serena. Ali pal'a nascente, os montes, mordidos 
pela luz crna, atit'am -se para o alto, n'uma impassi­
bilidade de senlinellas teutonicas; em baixo, nn lar­
ga campina \'erdPjantP,, com rnaciezas de velludo, a 
Vida ulula victorio'rn, em decorações de fórma e em 
combinação de côres; lá para as bandas do norLe, 
uma moç.oila, ingenuamente, em voz sadia e fresca, 
diz dos seus amorns; a poente, um barco passa, vella 
enfunada, rio acima, serenamente, como a aza bran· 
ca de uma gaivota, P.mquanto no alto céu azul. velo­
zes que nem flechas, as andorinhas singram. Pol' en­
tre os tufos de verdura, os passaritos cantam, emba­
lando os pequenitos. 

Lembras-te do 'Val'llke? Era um bull-dog in· 
glez, fulvo como um novilho, dedicado e intelligente. 

Comprara o no Porto, bem pequenino, ha mais 
de sete annos. Depois, educara-o com cuidado, com 
amor, fazendo d'esse cão de olhar feroz, de dentes 
anavalhados e rijos, que nunca conheceu o medo, o 
melhor, o mais sincero, o mais dedicado amigo. 

E qne amigo eu linha no ppbre 'Varllke, só 
tu o sabes. minha amiguinha. Pobre amigo! que sau­
dosas recordações me evocas! ... 

E hoje, Mimi, alli o ~emos a um canto do nos­
so jardim, frio, sem vida, sob alguns palmos de ter­
ra, á sombra de uma roseira, que com carinho, amo· 
rasamente, lhe embalsamarà o seu ultimo somno, es­
se somno do qual nunca mais, nunca mais se acor­
da ... 

Pequenita: 
E' provavel que muitos ao lerem estas linhas, 

dedicadas ao nosso amigo-um pobre cão-se sorriam 
compassivos da minha sensibilidade, capitulando-a­
elles, as almas fortes, inílando de importancia-de 
doentia, á falta de melhor Lermo. 

Não te admires. li:sses taes espiritos fortes-for­
tes para tudo-estarão dentro da logica dos seus prin­
cipias: são verdadeiros phenomenos de feira. 

Inda hoje, mau grado tantos e tamanhos pro­
gressos accumulados pelas gerações que se têem suc­
cedido no tempo e no espaço; mau grado o estado de 
posilividade em que vae entrando a nossa civilisação, 
o homem continúa a ser uma terrivel e temerosa fé· 
ra. 

Já vês, pois, que estas linhas que consagrn ao 
nosso pobre amigo, só nós as podemos comprnhen­
der. Ditadas pelo coração, inspiradas na mais pro­
funda e sincera sandade, quem as saberá ler senão 
nós, nós qne melhor que ninguem conhecemos o 
bom ,,-a1·Uke?f. 

A ti, pois, esta pagina; a ti, pequenita em cujo 
coração sorri a bondade, em cujo olhar, azul e sereno, 
humido de ternura, resplandece toda a candidez da 
sua alma de creança; a ti, minha amiguinha, a offere­
ço. 

Para os outros, para esses que nunca leram os 
nossos corações, para esses não a escrevi, nem es· 
creveria, mercê de Deus. 

Esses taes-animos fortes-só podem ler os ca­
dastros da policia. b:stão no seu elemento, ahi bus­
cam e bebem as suas inspirações mais caras. 

Esta pagina. repito, é nossa e só nossa, porque 
só nós a sentimos com o coração ..• 

............................................ , 
.................................................. 

O Wa1·Hke -coitadito!-alli dorme á sombra 
d'aquella roseira que lhe embalsama o derradeiro som­
no .•. Pobre e bom amigo! nunca, nunca mais te ve­
rei, nunca mais te dispensarei uma caricia! .. 

Mas que no aroma das flores que te ensombream 
a sepultura vejas a minha amizade, a minha p1 ofundl 
saudade .•. 

Espozende, 16-5-96. 

· ,.. Bem vês, minha amiguinha, tudo é alegria, tu· Ai da sociedade, quando este bicho, esquecen- M. Villas f,'0 :1.;, 

• 



O POVO ESPOZENOENSE 

ta villa, pel-0 auxilio presta1lo com 
Joaquim GoDçalvos Regado. ôOS nan­
fragos Cerqu~:ra (foll11ci1lo) e íilhos 
Sebastião e Quiteria, em Novembro 
do anno passa1lo. 
~~,,_,__ 

Festa e i·owa .. la de S. Ro­
que 

Hoje e amanhã realisa-se no 
visioho l11gu de Goios a i:npor lante 
festa e romaria em honra do S. B· -
que, constando de miss1 soleruue, 
sermão e procissão; arr <i ial, illurni­
nações, fogo d'ar~ifido queimado por 
dois pyrotecl1oicos, etc. 

Tocarão <'m dois coretos duas 
bandas de musica, e e:tibi r-se-hãu no 
vasto campo os afrn1ados «gig~DlO· 
nes e cabezudos, o com o bombastico 
Zê Pereira. 

A concorrencia de forasteiros de­
ve ser gl'aDde, visto qtJe a festa se 
vem annunciaodo de ha dias, e por 
ce1 lo algumas familias d'e ta villa 
não deixar iio de ir passar parte: da 
tarde d'amanhã na aprasilliliJaJe do 
local. 

A S. !loque, pois. 

Pertence ao nosso esclarecido 
collPga «O Elvense», o ar Ligo qne ho­
je puulicamos em primeiro lugar, e 
com cnja doulrina concot damos 1ile­
namente. 

Pe<limos veoia pela reproducção. 

Mala loceodlatla 

esta costa, onde se hão dado tantos 
sinistros marilllllOS e OllUtl tão SllS· 

cep1ivel de darem-se como aqui. o'u· 
ma b~rra em condições perigosissi­
mas?I 

E~pozende lcm sen iJo, ha :moos 
a esta rart<', uns iugrdtos e miser ;. ­
'eis (jllll não buscam nrotPg01-3 nem 
promover-lhe os mellr11ramentos do 
4ne tanto carece e a que tom jus. 

Algures me diziam que aão havia 
aqui q11em pedisse um b~o eficio , um 
melhoramento. porque igualmente 
não havia qu em tivesse valor para o 
alcançar. 

E eu não acredit:i~a. 
H je lambem o Dão acredito, 

mas não deixo de reconhecer que, 
se tirevemente vamos Ler um Dovo 
barco •Salva-vidas,» competente­
mente apparclhado e palamenta1lo 
pHa sahir no mar, não o devemos a 
iníloencia de oinguem d'aqui e tam­
sómenle á muito 1llustre commissão 
cenlral do Instituto de Soccorros a 
N3ufragos a que preside a excelsa 
Baiuha Je Portugal, e a um perito 
que, vae por um anno. veio inspec­
c·ionar o antigo e tão dc:sriresddo bar­
co e o jul ·>nu incapaz para o mister 
a qne se destinam embarcações d'•­
quella ordem. 

Porque em Espozonile hão-Je 
imperú sempre a iodiíl..:rentismo e 
o desmazelo, ew 1uuo e por tudo, e 
nó3 queremos u:ir a Cezar o que é 
de Cezar, percebem? 

Segunde-feira ultima houvo in- DELINllO, '3' • 
cindio no carro que entre esta villa 1 A. cg1·cja pa1·ochlal. 
e a de Barcellos faz a conducção da camento. 

Espao· 

mala do correio, cornmuoican<IL-30 o 
fogo a esta e queimando alguma cor­
rcipondencia em parte, ufio prej11di­
cando todHia a sua leitura, segundo 
nos consta. 

Foi la1radn o competente auto. 

Estação telegr.·1•0-.tal 
A cstaç5o tclegrapho postal qne 

ha muitos mez~s passara a fazer se -
\'iço limitado, pela falta rle nm em­
pregado auxiliar, passou desde qnar­
t~ -feira a fazer serviço ron1pleto, 
i. lo é, até ás U horas da noite. 

Ora até que emfim, terminaram 
os inco11venientes e lranstorno3 can­
sados pelo resurniuo das horas de 
seniço o'a•1uella repartição. 

Mais vale tarde que nunca. 

11•-

Os nossos aff izeres nos exhibiu 
de trata~mos do assumpto da nossa 
egn•ja 110 passado OtHfltlfO d'este jor­
nal, como tiahamos prom eltido, mas 
nada perderam com isso os meus lei­
tore~; mais distin rla111ente o fez. com 
a illustração pecuuiaria e vebemente, 
o meu prnsado au!i~o. o Snr. ~leira 
da Hodia, digno pr<Jfessor (1fficial da 
visinha freguesia 1J'Antas 

Um 01J1 igado pelas phrases li­
songeiras que nos tJirise e qoo n:io 
merecemos. e outro pelo modo romo 
Yem corroborar rm fa\'or da croz:iJa 
que temos sostcntado nas cu!umn~s 
d'este jnrnal, pua eililicJção da nos­
sa earcja parochi al. 

Temos de suspen1ler o nosso ju:­
zo. aguard.rndo o expeilieule da re 11 -
1:ião íJne !ia dias se fez na resiJenciii 
parorhial, !ornando no\'amenle t:!l'~ll-

tl BCfl'l)Z 1'ellozo de incrnneu to o prrj•JClO dJ edifica· 
Por decrelo de li de corrente ção da t>gr qa. Ao (J'IO uos con ta, 

mez, e precedendo concurso, l!C~ba em brev1.•s liras u11tu1 à cru :i1'juJic ;; ­
de ser nomeado professo r do lyceo, çito a nova egrej 1. A J-1r sa o fac l.•, 
nacionai de Evora o nosso ve ho ami_ I é caso na1a batermos palmas de 
gu e di tincto e~cripl•>r sr. dr. J. - co11lt:nlamento ao verm os que as no:­
sé ~hria de Queiroz Vellozo. E ·ta sas dcdamações não f.11 a111 b1ld.:d s 
uomeaçã0 honra assim o agracinlo e encunlraraa1 eclio na conscicncr:i 
como o illu ·tre mini:;tro qne a refi - tl'estcs Pnlio ri>s ri r,~ç1 qno, ag)rr -
rendou. Ao no. so dini11to an1igo e dos ao o~us milhão, 11ão q1H 1 iJ m, 
cullega dr. Queiroz Vellozo, um cor- como lll ll ito hem diz o Sor. ~leira 
deal aperto ue mão. da Hocha, cr.Lregar os sous uiulteiros 

Ausentou-se para Coimbra, onde 
tenciona demorar al~urn tempo, a 
ex.m• sr.ª D. ~l.iri,i Cindida d1 Costa 
e AlmeiJa, virtuosa senhora J ' e~ld 
\ilia. 

Falleccu no hospital de S José, 
de Lisboa o marítimo Autonio Pcrei­
ro Vallon~o. d'esta villa, que retira­
ra doente do Urazil e havia chegado 
óquella cidade n'um estado gravissi­
mo em um dos u'Limos dias da pc­
nultima semana. 

Ba1·co e.Salva-dtlas» 

Nada de proveitoso e ulil se ha­
via feito para esla villa e julga~amos 
que naua se havia de fazer, emquau­
to isto não mudasse de rumo ... e 
de homens. 

E estavamas e ainda continua· 
mos a e5lar n'essa creDça, porque se 
os dirigenlt.:s valem pouco e para ai· 
guma coisa valem, é para se servi· 
rem a si e aos amigos, que não p:ira 
alcançarem o mais pequeno beneficio 
publico. 

Pois ha qoantos annos se n:lo recla-
1m va um barco •Salva-vidas» para 

para tão nlil como inadiavel vbra. 
P .. i~ sendo B •lintio. como aqui 

já o llissPnios, a f regncsiJ qu 1 pos­
soe os mais abastados prop1 ictarios. 
4ual a razão po14ue tem a mais cou­
demnavel egreja mat1 i1 do concelho? 
Só o desleixo é que l•Ó le desculpar 
tal estado !le cousds. Punde os olhos 
DOS oos os visiDhos d'Aolas e vêJe 
que magnifico tomplo vos apresen­
tam, diino d'um povo que é amaute 
da veneração do culto divino! 

o ~ rn b ~jam os dois membros da 
junta de parochia srs. foão Pere;ra 
Lima e ~lanoel Augusto de Almeida, 
que Léem posto lo;h a soa bôa von­
tade e energia arcando com todas as 
d1lllculd ;les, em propu~nar pela vin­
gação das obras, nnnca abandonando 
o assumpto, aplacando o removendo 
todas as d1fficulda des que se anlepo­
nha m. 

-Ih dias, ele noite, dois valen­
tões do lu~ar de Guilhela, ciosos de 
re1alidades no mi ' ler da pesca, es­
piavam Manoel Pires Ligeiro, de S. 
Oat lholome11, pata na occas1ão em 
que este fosse collocar oa praia as 
suas redes de pesca o t;spancarem 
afim de o afugentarem da pesca; pc,­
rém succedeu o'cssa occasião passa-

rem dois indivirluos. e, de~ido talvez 
á escuridão da noite, um d'elles foi 
julgauo a iiclima e espancaram nos 
brutalrn• nle, não podendo os inilivi­
duos desf.irç1r-:e por não lerem com 
que c1 .. ff!111ler-se. 

Vá sem cornmentarios. 
Caracol. 

P.l.1,JIEIHA., 2• DE 11 ... 10 

Adlwrio~o goslosamenle ao con­
vite qu v, pres~uo Red Jclor do 
a Povo Esp11zf'nJe1Jse1, me fez, ac­
ccito a espinhos~ missão de corres­
pondente u'esla lucalidade, que fMei 
por desempenhar cabalmente. 

Como ~abe não possuo o sublime 
dom da eloquencia, e estou muito 
áqueru de pod t' r rabiscar dois voca­
bulos para publi.:o. Espero no be­
nevolo leitor qoe. indulgenciará qual­
quar l'alta em qne me precipite, re­
curtland1•-se d'esta phrase latina: 
•erl'are bumanum esl•. Não leobo 
em ruira ofTeDder ninguem, mas 
sim f 1zer a justiça de,·ida-louvar 
os prubos e repnmir os maus. 

-K tão-se realisa ado na egreja 
parochial, ilevido ao denodo do mui­
to estimado parocho d'esla freg11e­
zia, os exercicios do Mez de Maria. 
São diguos de encomios o rev. Rei­
lor. iniciador da festa; a ort:hesta, e 
umas formosas nymphas que com a 
soa voz sonora nos deleitam o iole­
rior do meáto audili1·0. 

-Effeciuou se ba dias oa apra· 
sivcl quinta do snr. Delfina .Miranda 
um Ojliparo • luoch», a que assisti­
ram varias pessoas d'ahi e das Ne­
cessidades. 

-Falleceu aqui no prelerito sab­
lJad1i a f JOllgerada brucha Maria 
Teixeira. Que Deus lne perdoe ... 

-O cnildiw, que nos consle, 
ainda não appareceu; mas jà em 
muitas propriedades se lem applica­
tlo a calda bordaleza. 

Antes pr .. venir duque remediar. 
-Com indizivel jubilo vimos na 

correspoudcnci.1 das Necessidaues o 
quanto o diti.mº corresp1JnJeote é a~ 
manto ria instrurção. 
Cooli11ul3 a propugnar pelo augmenlo 
da i1L:il1ul'cão queseraesle um meio 
do e n grauu~cimento do nosso ~jar­
dim á beii a mar plantado•. 

• 
1ão tenho a honra de o conhe­

cer, m 1s pelu sêu rasgado palriotís­
m0 eu1i:1-lhe u.n amplexo. 

-Veio aqni terç :-feira, de visita 
a seu bom p~e. o rev. PrtliH d'Apulia, 
:tClllllflalihadtJ du tl1g. mo vereador DIU 

uicipal ~11 r. ~la:10d .\J. cios Santos. 
-Es1i1·cram 2Cpii n~s suas 

prop1 ie111iles o snr. AnloDiu V1lla 
Chã r f11ni ia; a ex.m• snr.ª D. 
Hnza ~l 11 ia do Lago. da importan te 
casa di Fervcnça e familia, eo aos 
so ;1migo s11r. Frrnc1sco V1anna. 

Até á sernaDa. 
.iYalisnom. 

OS PORTUGUEZES 
O BRAZIL 

u. A.. 

Eslimavel Patricio. 
D1:íxaria passar sem 1irr1lesto o 

que u amigo escreveu a respi:ito das 
uossas alf auuegas. se 11ão me parr­
cesse que o t2l l)rspanl1ol abusou da 
sua bundada. 

A prova de que elle o enganou, 
é que em Março d'esle anuo, o 
snr. Conselheiro Tbomaz Ribeiro di­
zia em pleno parlamento, na camara 
dos pares, a proposilo de uma pa­
tifaria que fizeram ao nosso palri­
cio Veiga da Silva. «que era prcci­
Sl.l que o ttl.lSSl.l pniz não se pare­
cesse rom nm pniz l:le rnfrfs11! 

Foi o caso ile que ao nosso a­
migo Veiga foi apprehendiuo, depois 
d6 selladas no Lazareto as malas, 
um retalho de morim quasi sem va· 
lor, pelo qual teve de pagar multa 
como contrallaodista. E este caso 
tanto revoltou o snr. Thomaz lliblli­
ro, que não hesitou em levai-o 
ao parlamento, pedindo contas ao 
governo de semelhante absurdo do 
fisco. 

Petganle ao SDr. Gomes. socio 
do nosso amigo Veiga, se não fui 
vel'dade, o outro dia, quando elle em­
hJrcou !para o Rio, mandarem da 
alfandega um guarda a bordo dopa· 
~nele acompmhar uma calça velha 
e um booel de viagem! 

~lei; caro amigo: Ludo que se 
disser de mau das nossas alfande­
gas e do Lazareto, creia que é pou­
co. Não sou eu que o digo-o sor. 
Thomaz Rib~iro é insuspeito: é par 
cl'esles reinos e diz no parlamen­
to «que isto é um paiz de cafres•. 

Seu paLricio amigo. 
Lisboa, 2 t d e 
~laio de 1896. 

ll alentim Ribefro. 

FOLHAS SOLTAS 
1 

delicioso jardim de • Wateau• vu 
um de licioso 'collagG • sois o onde 
o sol ca h isse como uma fioissima 
chuva de lopasios. 

Corno são dii!nos de inYeja os 
poeticos idylios rl 'es a ~uapas cam­
ponezas, quer sejam de cabellos loi­
ros como a das lendas dos nelmlo· 
sos paizes do Rheoo, oDde os myo­
sotis aluzej a m, olhos mais azues 
que o auilado ceu napolitanico, bri .. 
lbaodo á flor do ro lo, quer com as 
moreoitas picaDtes, de rosto retioto 
rl'um eucarnado de papoula, som­
breada. por umas tranças negras, 
mas d urn negro molhado como as 
aguarellas de «H3Ulrec•, cahmJo­
lhe em preguiço a mudez obre 
um collo de fino alabastro. oode fios 
d'oiro se enrolam como que para 
chamar a attenção d'aquelles bem 
delineados conlornos. 

São dignos de inveja, sim. por .. 
A naturesa é um conjuncto de que o amor d'essas raplrigas de ap .. 

poesia e a poesia é a personifica- petitosa proeminencia, não se male· 
çao do bello. rialisa pela ambição; amam com 

A naluresa veste todas as suas todas as poteDcias da soa bella al­
louçaDias com tal grandeza e com tal ma feila de beijos e rosas, e como 
explendor, que o poeta, no dizer nane.a amaram essas «Coquettes• ja­
d'um dislinctissimo orador sagrado, oelle1ras qoe soletram chronicas bo­
depois do adejar por todas as es- herni_cas e folhetins de joroaes e que 
tancias do bello, vibra as cordas da se « rnebriam • cocn as melodias de 
lyra como se fossem as cordas do e Béelhewem », e Verdi e que leem 
coração, erige-lhe um monumento e por lernma J•zer '}Ue todos os rapa .. 
presta-lhe o mais 11dimo dos cultos. zes as galaoki 1m. 

Nada tranqoilisa tanlo a tenra Um mixto de saudade e da tris-
creanciaba corno o olhar de sua ca- teza invade me a alma fJUando vejo 
rinbosa mãe que a beija risoDba e um d'esses idylios à hora em que 
o pae amado. enxugando-lhe as la- a burguezia a aristocralisada1 pelo 
grimas innocentes com o calor dos dinheiro durma o somoo da manhã 
seus beijos puros como o perfume e a madrugada envia o seu nllimo 
da açucena e do lilaz. raio de luz dourado. D.i saudade por 

Nada traoquilisa tanto a alma estar ausente da mulher querida e 
dos que padecem como a paz d'uma de tristeza por não presidir aos meus 
vida olywpica entre os encantos da idilios a liberd3de que sorri d'esses 
natureza. bemaventurados que em vez de ad· 

A sciencia, que de dia para dia mirarem no proscenio um Brasão e 
desvenda novos borisonles de luz, po- uma Virginia, veem o orvalho des· 
de curar os males physicos, porém cer das folhas das rosds como Iagri­
só Deus cura os espirituaes que in- mas em fa&es tle mulher formosa, 
Degavelmenle so se alliviam, so se em vez de se extasiarem ante melo· 
se minoram com a serenidade d'o- dias do «Pallic e do «Devries•. de. 
ma çjJa olp:~ oodo :idmir.lmos ox- liciim ~4 .2. ouvir :H m~ri;11rid1u o 
taticos a grandesa do Creadcr. os lilazes, cochixar maliciosamente 

II à~erca do platonismo do alecrim e 
Nada ha mais poetico, mais in· da pallidez romantica das açucenas. 

nocente do que a vida campesina S:io mais bem íelizes que um ga .. 
quando a naloresa se deseDtranha la1lleador Je praia ou um auclor tle 
o ·uma exhnberaocia de ca11ticos e folhetins que passa a noute em sal i­
galas, envolvendo-nos a alma n'um frés burguezcs com a arnrnte, mu· 
«dolcL-farniente•, em todo um ar- lher frescoria que se derrete como 
1oubacnenlo poelico. um favo de mt!I sobro as obriga· 

A aldeia tem para mim encao- çõ~s sexuaes d'um boberuio luxurio· 
tos iodeleveis, qner oa estação em so. 
qne as giestas entornam urna copio- I'' 
sa chuva aurifera e o campo se a· 
doma com as saphyras e esmeral­
das.e as mariposas coloridas e polv!­
lhaJas WJlsam por sobre o lyrio, 
espanejando-se â luz d'um sol carn­
IJiaDtioo,e o rouxinol soluça um« tre­
moio• de angustias todo esse bata­
lhão inbo de avesingas multicolore 
sobre o • edredoo • azul dos ceus 
a lfinelado de eslrellas de prata, for­
mando canções alegres como o Lra­
qoinar de caslaDholas em mão pa­
trícia de andalusa provocaole, sobre 
a ramaria crivada de flores e engri­
naldado com toda a joalheria d'uíl.'a 
aurora primaveril. qoaotlo as campi· 
nas se polvilham de neve e a~ ser-
ras se embaçam DO seu manto de 
gelo. 

E' bollo ouvir ao clarão da la­
reira contar por avosinho de bar­
bas brancas como a de qualquer pa· 
triarcba bíblico, as leudas, os con­
tos, quando estalam os cepos humi­
dos dos pinheiros ao som do «Lic 
tãC» monutooo d'um relogio com 
grandes pesos de chornllo descendo 
vagarosamente ao longo da parede, 
eruquanto lá fóra o vento exe-
cuta nos pinbaes urna syuíooia lu· 
gubre, os fl .,cos de neve allitam e 
redemoinham até virem fatigados a­
ninhar-se ua peitoril da janella e 
pelos cantos das vidraças. 

Ili 
Quando expraio a vista pelas pay­

sagens feéricas do Minho e as vejo 
resallar tão frescas e Ião lindas co­
mo orna tela de •Rembranel•, a mi­
nha organisação de rapaz nostalgico 
electrisa·se tanlo como se visse um 

Todo isto por parte da natureza, 
porque ali uão eulrou a arte. e o que 
ama a uaturosa admira n'ella Daus 
e o seu coração sedento do bem bus­
ca-o com o mesmo af an com que 
o naufrago busca o ponto de apoio 
para salYar a sua e 1~teocia. 

Uma loDga pe1111anencia no cam­
po pode dizer-se que é urna boa li­
ção que aos in troe e uos fortalece 
para recebermos essa con lante a­
ragem do mar da exi lenda: agi tação 
perpetul de toda a occio idJde. 

Deus retract:?-30 na naturesa co­
mo o sol oa limpidez tl'uffi l"go. 

11lbino Ba~tos. 

''Ioda 

\'indo do Ceará, (E. U. do Bra­
zil) chegou hontem a e. l3 villa. hos­
pedando e em casa de seus pJes os 
ex.mo barões d'E ·pozeude,o sr. AnlD· 
nio Pereira ~lona, acompanhado de 
sua ex. ma e po a e fithiohos. 

Ésta reuacção cumprimenta ss. 
ex .... dando-Ih!! as bô 1s \iodas. 

!li. d'oâo em Espozeode 

Vã -se avisinbando os dias ftisti· 
vos de nJa1s enthusiasmo para Espo· 
zeode e rle mais al~gria para a fres· 
ca mocidade. 

Os prepara ti vos vão-se fazendo e 
ha todas as esperanças que as festas 
ao S. João se hãc-Jti realisar com 
muito brilhantismo. 

Retirou para o Porto em compa· 
chia de seu ex.mo pae, que já reires· •• 



O POVO Esr.POZENDENSE 

sou a esta villa, a ex.m• sr.º D. Joa­
quina Alexandrino da Silva. 

Porque eo não quero defrontar-me 
co111 um anonymo q•ie tanto pode 

modico. 
Quem pretender dirija­

se, n'esla villa, ao sr. João AGUARELLAS 
Assim.titulado apparece por cstf>s 

dias á venda um rnlume, impresso 
com simplei;a e primor, de hei los 
contos de Xa\·ie r Vi anna, mnço prosa­
dor d3 Ala dos Novos. 

ser um assassino como um ladrão, 
um mariola com um gallego. Lucto, 
mas quero encontrar 1le frente e de 
rogtv descobe1 Lo um homem Je uma 
envergatlma de condor, um pulemis· 
ta enluvado que escreva s1Hll iusul 
tas. que discuta sem olT.·udur. 

Maga 11 i ã e s. . ....................................................... . 
Jil"fgã_d_Õ ___ ~:fu n i e i p a 1 d e Es ~ 

pozrnde 

~~~í}l~~~~~ 
Para a semana alk1o de prosa a 

respeito. 
Porqmi um dos adversarias po1le 

ficar vencido na cootenda, pode fi car 
derrotado, mas Lem uma derrota que 
o ennul.Jrece. E o vencedor pode 

A.1·1·ematação <ilé Ler expansões tle orgulho, por-
Chamarnos a allenção dos s~s. me~- 1. que quando se tem a coo~'lciencia ~o 

tres d'obras para o annunc10 que, que se vale, ha orgulho:; que sao 
sob esta epigra1J1e, vae na respecli- joslissimos... . . 
va secção. Mas vocemecé não se me d1r1.ge 

JllldJu 

Teir.->e manifestado nos ultimas 
dias, em algumas vinhas d'e.,le con­
celho, este terrivel 1lagello. 

NOTICIAS DE F..\O 

2t. de maio: 
Consla·nos que em breve vae 

ser coocloida a ponte quo ha·de li­
gar esta freguesia á estrada que 
conduz ao mar. 

Oxalà sPja verdade. . 
-Acba-se me lhor dos seus JO· 

com modos a sr.• D. Ma1 ia dos Anjos 
Sanlos Palurro, esposa do nosso a­
mi50 sr. Antonio Gomes Paturro. 

Estimamos. 
-Tem estado incommo1lado de 

saude na visinha freguesia de Fon­
te-Boa, o nosrn qu erido amigo Dio· 
nisio de Moraes. 

Fazemos votos pelas suas tl1elho-
ras. 

-Ausentou se hoje para o Por­
to o illustre conterraneo sr. Francis­
co de Campos Moraes, que aqui e~­
leve de passeio. 

BuNNE VuYAGE. 

· -Corre o boato de qne a <ligna 
Camara municipal vae mandar calce­
tar o largo do Caes e algumas mas 
das mais transitaveis d'esta freguesia. 
a pedido de um respeitarei influente 
pol1C1co ca a·esii:~ ::1iiim. 

Será verdade? 
-Alguns p1oprietarios estão ap­

plicaudo os tratamentos cupricos nas 
vinhas para atalhar o alastramento 
do amildiú». 

Por boje, mais nada. 
Até á semana. 

*· *· 

T1•aosfc1·eocia 

Da repartição dos correios e te­
tegrapt.os Je Braga, foi tran~feri<fo 
para a estação tclegrapho postal u·­
esla villa o empregado 11judJnlo sr. 
José Na1cizo Antunes, em cuja re­
pa• Lição já se acha f azEndo serv;ço. 

A UM ANONYMO 

em estylo lapidado, fino, decente; 1G­
sulta-me, sem ti 1 -te oem guar-te, nas 
cofumnas de um jornal, n'um calão 
de gallego, abrindo a bocca a vaga­
lhões de grosserias. E eu então sem 
mesmo ter o gosto de o conhecer, 
prefiro o Lagante á penna, o chicote 
ao escalpello da critica, para lhe ze-
brar o dorso. E desvio-me sempre 
dos que me sáem mascarados ao ca­
minho, a bocca torcida n'um epile­
ptismo convulso, escorrendo baba. 

Hão-se dado tantos casos de hy­
drophobia na canzoada ... 

V. S.ª, sr. de Puck, vem co­
mo um onágro fatigado, tressuando 
de dar pinote rijo sob o ferro incan­
descente com que lhe véem fazeoJo 
curativo ás pnslulas que lhe· carco­
mem o organismo, ou fugindo, á des· 
filadi', das pessoas que lhe metlem 
a espora inexora\el junto das costel­
las descai nadas, e pretende collo­
car-se ao abrigo da cevada que gene­
rosamente hei dado a muitos com o 
estomago mais refeito de que voce­
mecê, mais aedios, mais serviçaes e 
mais humildes sob os e!Ieitos de 
umas chicotada" mansas. 

Vocomecê, sr. de Puck, quer á 
fina força ser meu gerico: sim, voce­
mecê, o CANALHA ESCllIBENTE, o PA · 

LlllSSIMO ANONYMO, quer-me perttrn· 
cer, pretendendo talvez fazer nume­
ro (só para gnano serve!) oo meio 
dos asnos ao mercallu mais proxi­
mo ... 

Nunca! seu Puck, zurrador eme­
rito! Eu não costumo comprar cava~­
licoqaes famelicos, pôdres, ronceiros; 
nem de graça quero ser seu possu:­
uor. 

Demais a mais não sabendo se 
vocemecé pe1 tence á raça a si nina se 
à cavallar! 

Aiuda se eu, como um celebre 
escriptor inglez, verificasse que voce­
mrcê nos seu~ zurros persistentes da­
va o ré sost~nido, vá, vom trezenlos 
milhões de diabos; seria possuidor de 
uma besta origiual e sustonlaria-o a 
palhada e grão só pela singularid dde. 

Mas vocemecê, vejo, ê um animal 
inutil; tem escouceaclo, as mais das 
vezes, n'essa viagem perigosa que va n 
fazendo, aquel les que o a!Tagavam, ora 
matando-lhe e mal do seu estomago, 
ora poupaudo o ao chicote ... 

Francamente, morreria de nojo 
se houvesse de montar !'Obre um dor­
so tão ascareuto como o sen. 

DE TRINTA DIAS 
( 1." PUBLlCAÇÃO ) 

O inventario a 
que n'este Jui­
zo se procede 
por fallecimen-

to dtl José Gooçalves Re­
aado, morador que fui n'-º . esta villa, citam-se por 
editos de trinta dias, a 
contar da ullima publica­
ção d' este annuncio, todos 
os cretlores ou legatarios 
desco11hecidos ou domi­
ciliados fóra d' este J ul­
gado, e que porventura 
haja, assim como o her­
deiro Secunuino, solteiro, 
de menor edade, auzen­
te em parte incel'La nos 
Estados Unidos do Brazil; 
afim . de faHarem, queren­
do, a toúos os termos do 
dito inventario e deduzirem· 
no mesmo seus direitos 
sem prejuízo do seu re­
aular andamento e inde-
º ' . -pendente d outra c1taçao, 
conforme o disposto nos 
paragra phos terceiro e 
quarto do artigo seiscen­
tos e noventa e seis do 
Codigo do Processo Ci­
vil. 

Espozende, 6 de Mar­
ço de 1896. 

O escrivão, 
DeHino de Miranda Sam-

pa10. 
Verifiquei a exacliuão. 
O Juiz Municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 
l.illiml\ uo,·idade lillcr1u·iu. 

===«--

A PATiHA E JOÃO DE DEUS 
/Á l\IE~IORL\ 110 GHANDE .MESTBE) 
Liwa·o dedicado ál!il acadc1nias 

do pniz, e em e!i!J•t-cinl ás 
de Li§bo Poa·co e 

Coimbra 

Collaborarlo pelos princi paes escr ip­
tores portoguezos sob a direcção litLera­
~ia de Lco1>oldo llle1·a. 

A venda em todas as livrarias. Pre­
ço 200 reis. l'Nlidos ao d1rectur litlera-
110, Alcact' l' do Sal. 
----·--···----·-··-------

"' 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN­
SE 
d A 

ANTO~IO JOSE FER~ANOES 
19 E 20. HUA DH\EITA, 2l E 22 

ESPOZENDE 

Flor-Preç0 pelo 

Sacca » 
N.• -1 » 

deposito dr Yianna­

'' 75 k 6:825 
>> Sacca 75 k 6:675 

N.º 2 » » )) 6:525 
Bica fina SS 
Rolão S ~, 
Farello SG 

(( 55 1:600 
(( li5 1:250 
(( 40 1:050 

Todos estes pre~os téem o augmen· 
to do carreto e de f. º1 0 além dos preços 
acima indicados. 

Deposilo de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro-
leo, por junto e a retalho. . . 

Diversos generos de mercearia,. vi­
nhos finos, bebidas alcoolieas, stearrnas. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

CAr! !SUCIAL MCIDO 
DE 

1~aart'm1' & im1':tltkgij~~ 
OE 

LISBOA 

C1'FÉ SUPEl&iOR 
Kilogl'lunmn ......... . 

Em pacotos de 
iif>O ;;ram mas .•....... 
2ii0 i;•·· ............• 
l 2ii ~··· .......... ' .. 

360 
180 
uo 

~6 112 i;1·. • • . . • • • . . • • . 4ii 
ClA•É DE 2,' (tUALI DADE 

liilo"ramma ........ . 
Em pacotes da 

500 ~1·alllID8S ... ... . 
2d0 ;;1·. . .. . •......... 
125 ;;-1·. . .•........... 
62112 ......... ,. ...... 

G'.10 

320 
100 
80 
'10 

CAl~É DE 3.' QUALIDADE 

Hilo~1·amma ....... . 
Em pacotes de: 

500 ;•·· ........... . 
260 '"'.. . .......... . 
12G "r. . .......... . 
62 112 gr •........• . .. 

480 

240 
120 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Uoico depo8iUu·io n'e8ta Villa 

ANTONIO JílSE FERNANDES 
PADARl.l. I.ISDONENSE 

21, Rua Dil'eHn, 22 

PAD,\RIA.. E IIERCEA.BIA. 

L USO-BR AZILEIRA 
DE 

Jrancisco losi Jerrtira 

22 1 R~A DA EGREJA, 23 

--o--

Especialidades rujo fabrico são 
unica e exclus ivamente d'~sta casa: . 

Biscouto, ~ystema, de Vall,rngo 100 rs. 
l3olad1a fina de agua e sal 80 n 
Bi scouto '.(Boião de Casaca>> 120 >J 
Oito ((palitos de ararula>J 120 >i 

Dito de chocolate HO '' 
Bolachinha doce 120 >i 

Pão ile diversas qualidarles ,.manipu· 
lado pelus systemas portuguez e Lrazilci· 
ro. 

Além d'estas especialidades, estaca­
sa tem á venda grande variedade de vi­
nhos finos, figo de caixa e ccira. f]Ufijo 
da Serra e lonurioo, pa ~sas de Malaga e 
outros generos. 

~!VISTA LtiSITANA 
Arclli'"o de e181udos 11hi1010-

gi.cos e etbnolo;,;lcos 1·ela· 
Ch·os n Po1·tt1i;a1. pu­

bliuado com n col­
Jabo1·ação de 

muiaos el!lp«'cialisla8 po1·tu­
~111 t zes e e•trani;-eil•Cha 

por 

J. lEIH OE VASCO~CEllOS 
Conservador e Professor da Bibliothe­

ca Nacional de Lisboa e Oirector do l\tu. 
seu Eil1nogrlphico Porlugue1. . 

Estão publicados 3 volumes, e sal11u 
agora o L 0 fascículo do 4.º. 
Preço da assign. annual (franco de porte) 
Portugal 2:000 rs. No resto rla Europa 
f~ fr. ffrazil (moeda fraca) 20:000 rs. 

P1eço de cada fascicult> avulso 
Portugal üOO rs. Nu resto da Europa 3 fr. 
Brazil (moeda fracr.) 6:000 rs. 

Pubfica-se um volume aoaualmeote. 
Toda a correspondencia deve ser di­

t i<Jida a José Bastos, Antiga Cr.~ a Bar. 
tr~ud, Rua Garrett, Ciliado), 73-75 
Lisboa. 

Colleccão de ob1•n11 
primas lle iodas a8 11uer·nt11-

ra111, antigas e D10de1•n nl!! 

Acaba de apparecer o 3.• VOLUME 

CARTAS AMOROSAS 
duma 1·e1ii;io1im po1·tu;ucza 

Traducção de 

FILINTO ELJ:SIO 

i. 0 vol.-João de Deus-Poosias. 
2. 0 

'' -l•'ialho d'Almeida-~ladona do 
Catnpll Santo. 

Preço <le cada volume cuirl1 tlusamen­
le impresso em b.im p.<pel cu111 o retra· 
te do auctor-ll. 00 1·eis. 

Successivamento ser ão publirad(•s vo. 
lumes do: Dr. 'l'lleopbilo lh·n~a. 
Gnba•iele d 'A.uu11zio, Eu1ile Zo­
la, Ec;a de Queiroz, Dalzuc 
etc. , etc., etc. 

Para assignar basta enviar o nome e 
morada a 
AUGUSTO IJ'OLIVEIRA=Editor 

I.IVl\ARXA MODERNA 
Cül~IBRA 

A cobrança será feita pelo correio, 
por series de õ volumes. 

NOVIDADE LXTTERARIA 
A oppnrecer bre..-emeute 

-===-

~GU~RELLAS 
( C!Iontos 4>'tspretenciosos ) 

por 

XA.'' IER VIANNA. 

Um elegante volume, de forma­
to cornpletameote novo _e imprnsso 
em optimo papel de linho. 

Pa·eço .t,oo i·els 
Pelo e01·1·elo 428. . l> 

Pedidos ao seu auctor Xa­
vier Vianna, Rua Direi­
ta, ESPOZENDE, e á Reda­
cção do «Povo Espozendense •. 

E~CYCLOPEDI \ DAS FUllLl~S 
Revista de Iustrucçiio e Recreio Um tal sr. de Puck, psaudooyrco. 

como infiro facilmente, sob que se 
encobre um refinado l1 ataute que 
vem bolsando umas im1•11ndas alei­
l'Osias em um jornal barcellense, prc­
teode aboccanhar-roe com um apon· 
toado de sandices à sombra do ~no· 
nymo, e, corno jumento que estica 
os jarreles, despedc- .ne uma parelha 
de couces que, afin ,il, des viandL-se da 
linha de tiro, feriram apenas o va-

E no entanto, eu tenho uma Ião 
grandtJ commiseração, uma tão prc­
funda pena dos aaimaes sem dono! .• • 
M~s quem lhe tem dado palh~ atê a­
gora, que o và snsteutando por mais 
algum tempo, ou em ultimo caso q11e 
o maude para uma fdbrica dti gua· 

~ílíl[M~T~c~o 
ESPECIALIDADE 

A 120 reis o meio li­
) e!> lro, só o vende em Espo­

A Commissão encar- zende a PADARIA LUSO· 

AZEITE PURO, VELHO 

Condições de R88il(nnlu1·n. 

O'esta utilíssima revista publica·se 
mens•lnwote um numero de 80 paginas, 
cm 1ypo 111íudu, impresso em bom pa· 
pl'I, e elegantrn1ente brochado. Contem 
cada numero vai iadissima sec~ões, d'en· 
Ire as quaes destacar1·mos, pda sua im­
pórrancia a de historia patria, iutitolada 
Historia da invasão franceza em Portu­
gal tral~ai110 que tem_ merecido os_ m~io­
res elo~1os de toda a imprensa peno<lrca. 
Sellllem-se-lhe largamente desenvolv1d a. 
e alternadamente, ~s seguintes secções: cuo ... 

Eu de~o <1bsHvar-lhe, sr. de 
Puck, que me n ~ o magôam os insnl­
tos doe villões nem as garotices dos 
eudiabrados e insconscientes. 

E emquaulo vocemecê me dispa­
ra essas qn alro asneiras. n'um esty­
lo ~ol'z, baixo e iodeceote; n'uma 
dança macabra, como qne u'urna FA· 

RANDOI E de saltlil1Ll3l!CUS migares, 
eu digo-lhe ;r~g~r11sa1n r nte aquella 
conhecida pbrase, trausc1rndeulPmen­
le pliilosophica e caustica, do immor­
lal Bocage. 

a Que imporia o que diz um asno?! 
Enfauar é parvoice» •.. 
E solto uma risada franca, escar­

nioha, uma ponta d'ironia nos labios, 
um relampago de cumpaixão no fun­
do da alma ••• 

no .•. 
Porque, deciJidamcnte, eu não 

estou disposto a pol-o de miuha con­
ta. 

Já lhe conheço as manhas, mas 
não lhe sei da raça. 

E venha de lá uma parelha de 
couces, na certeza de que me não al­
veja, sequer, sabe? 

Alvaro Pinheiro. 

A.N"N"UN"CIOS 

BILHAR E PIANO 
Vende-se um bilhar e 

um piano d'esludo, ambos 
em bom estado, por preço 

. d E BRAZI LEIRA de regada da I eforma a - Fi·aucisco José Fe1•1•elra 
greja matriz d' esta villa, RUA DA EGREJA 
faz publico que no do­
mingo proximo, 31 do 
corrente, por 11 horas da 
manhã e na mesma Egre­
ja, se tem de proceder á 
arrematação das obras de 
carpinteiro, cujas condi­
ções se encontram em po · 
der da Commissão para . . 
quem as qmzer exammar. 

Espozende, 20 de Maio 
de 1896. 

Experimentar para a­
valiar. 

ROMA 
Distribuíram-se alguas fasciculos d'es­

ta importautissima obra, rla maior actua· 
lidade. 

A versão portuguez3 d'este romance 
do dis1incto escriptor francez é primorosa· 
mente feita pelo sr. e. de . Castro Soro· 
menho. 

Fascículos semaoaes de 80 paginas. 
Provincias-f.20 réis cada fasciculo. 

Diriidr os pedidos a Guillard, Aillavd 
& C. •-Rua Aurea, 242-l..ISBOA. 

Agricultura, anecdoras, antiguidades, 
a oootamen tos historicos, 

arithmetica, assumptos religiosos, aslro­
n<Jmia bellas artes, botaoica, contos in· 

f antis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatistica, 
economia dome. tica, 

ge0graphia, historia natural, homens il· 
1 ustres, 

hygiené, jardinajem, littera1ur~, moral, 
machioas, meílicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e arte~. ale. 

formando no fim do anno um grosso vo­
lume de 960 paginas, inilc se encontram 
reuniilos apontam ~ otos de todas as scien­
cas, constituiria uma ver d~deira Ency. 
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou f.2 numoros eguaes ao 

presente 
800 1éis 

Pagamento adeantado 



O POVO ESPOZENDENSE 

ANTONJO DOURADO 
Editor Catholico. 

Antonio Dourado-Editor catholico por1anto indispensavel não só a todas as 
Lll:O TAXIL corporações, sugeitas a legislação_ ~dmi· 

Rua elos Martyres da Liberdade, !65 
-Porto. 08 U~8Plll'!l'!'1TQ8 'l'IA ~'!'IA"' U A !"Q nistrat1va, como carnaras municipaes, 

li ~ á liU18h li '11 li 8líU't • .Vità!! • juntas de parochia, irmandades, ri!',, 

NA.nIA mas aos respectivos vogaes e funcciona· 
T~ndo recebido instantes pcdidns pa­

ra a~rir novas assignaturas para as obras 
de vulto ~ue temos puLlic~do, e qu Pren­
clo ser agradavel ao ~ublico catholico, 
que sempre nos tem animado nas nossas 
emprez1s e ajudado a leva!-as a c_aho, 
resolvr,mos abrir assi{;!natura, no prrnc1· 
pio d'este anno de t891.i, para as seguin· 
tes obras, cnja distribuição regular prin­
cipiará por todo o mez de feçereiro. 

Versão portugueza do Padre Franci~· rios adrninist1ativos, e em geral, a to­
co Correia Purtocarreiro e Padre Ferrei· rios os cidadãos. 
ra Nun ~s com uma dedicaloria do auctor PiPÇO 210 rtis. = PP.didos á «Rihlio- ,.i1tor do cabello de 

.4 ' ' EH-Impede que o cabei.o 
se torne hranco e restaura ao 

a S. AI. a Hainha. thr.ca Popu lar de Legislaçã», rua da Ata· 
D. MAIUA A~IELIA , laya. i83, 1.0 - Lislioa. 
OBRA ILLUSTRADA N. B -Esta é a unica edição de . ,.,,,:;-- ~ cal.Jello grisalho a sua vi1alid<sat-

.:,~~~·,: e formosura. 

A BIBLIA PílrULAR ILLUSTRAOA 

Com mais de fOO gravuras, desenha· Lisboa que contém todas as rectificarões 
das por um distincto a~iista estran~eiro. ao codigo, inserias no «Dia rio do Go­

Prt•ço de cada fasc1culo com tnnta _e vero » de 7 do corrente , algumas das 
duas paginas de texto e quatro ou mais quans são importantíssimas, e que traz 
gravuras 100 reis. as erratas otfüialmeute declaradas e o 

Obra que merecen ao auclor uri_i bre- nnico que tem ind1ce. 

.'f(:-r·-?l_.__ . f;'""\1 PeitornJ de cert>Ja de 
• ;.:l~., I;-- ~~ ' - '~ · · .4yer, O remedio mais seguro 

· que ha para cura da to••e, 
broncl1Ue, &l!lthma e tubercnlo11 pnlmonarea, 

.Extracto compol!lto de •nl•a&H\rrilha de Ayer-Para 
µunlhar o 11angue, lhopnr o corpo e cura radical dn• e•· 
cropbuln•. 

(''ELUO E NO\' O TES'.1.'Allfü~TO 
Pelo ALbade Drioux, dr. em the"logia 

e antigo prefessor do Seminaqo de Lan-
gres. . 

vede Sua Santidade Leão XIII, amman· ---- ------·--· 
do-o e abençoanrlo·o. Com auc1ori~açào 
do Eni. mo e Hevmº Snr. Cardeal Bispo 
elo Porto 

A obra consta de dous volumes dis· 
li -1 li § 

~ remedlo de .t.yer contra •ezõea-oFebres intermitentes 
e biliosas». 

A pprovrda pelo Cardeal Arcebispo 
de Bord eus, e Bispos ue Tarbes, de S. 
Claude e de Lrngrcs. . tribuida em fascículos de 32 paginas de REVISTA SEMANAL. LITTERAIU..\ E 

texto com quatro ou mais gravuras. Preço CHARADISTICA 

T?dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, p•H que um vidro dura muito tempo. 
. ~llua• CatbnrClca• de .t.yer-0 melhor purgativo suave e Versão do francez do Dr. Antonio 

Pereira de Paiva e Pona. publicacào começada em 1885 
m 1eiramen1e vegetal. 

--------Publicada com permissão do Em. mo 
e Rcv.m• Snr. Cardeal Bispo do Porto 

Offerecida ao Ex.mo Snr. 

de catla fascículo 100 reis, pagos no 
acto da entrega; para as provincias é [ra?-
co de portll. Os ass ign~n~es da pr~vrnm Hedacçào e administração-Rua do Mare· 
pa ~rn rão de cinco em crnco fasctl'Ulos, ehal Saldanha, 59 e 61 

Perretto dcaiurec&ante e purtncante 
de "'E"l'ES-para desinfectar casas e latrinas· tam­
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas d~ rou­

J pa, limpar metaes, e curar feridas. CONDE DE S~llODÃ.ES 
Adornada com mais de 300 gravuras· 
Distribuir-se-ha uma caderneta por 

semana, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e format~ gran­
de. 

Preço de cada caderneta 60 1eis.­
Os assignantes da provin~ia pagarão dtJ 
cinco em cinco fasciculos. 

As possoas que desejarem receber 
mais que um fasciculo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
sital-o ao editor que promptamente farà 
as remessas que lhe furem feit,,s, O pre­
ço da assionatura vigora apenas pelo 
tempo que" durar a di stribui~ão da o~ra. 
sendo ele,·ado logo que finailse a ultima 
d;mibniçào' 

Pedidns ao editor ANTONIO DOURA· 
DO. rlla doa Martyres da Liherdado 1g5, 
-Porto. 

euviando-se n'es~a occasiào o competente 
reci.bo. 

Distiibnição sem a mal, garantindo-se 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impressa. 

As pessoas qnfl desejarem receber 
m?.is aue um fasciculo semanal, volume 
ou a ohra completa poderão assim re'IUÍ· 
sital·o ao editor que promptamentd farà 
as remessas que lhe forem foitas. 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
prlo tempo quA durar a dist1 ibuiçào da 
obra, sendo e(el'ado logo que finalrse a 
ultima distribuição. 

Pedidos ao ed itor ANTONIO DOU­
RA DO, ru~ rios Martires da Liberdade, 
165-POl.rfO. 

A fNPJRJUóJRJ 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 réi ' . 

Provincia: cada série de 26 numeras, 
580 rfo, pagamento adeantado. 

Toda a corre~pondencia dflve ser diri­
gida ao e1lrtor J1iiio Romano Torres, rua 
do MarechalSa1danlia, 59 e 61.-Lisboa. 

LlVllOS ESCOLARES 
Todos os compendias adoptados nos 

principaes estabelecimentos de instrucção 
do pa1z, mappas geographicos, esphera~, 
etr., encontram-se é veni:ta, em boas con· 
dições , na cclivraria Mesquita Pimentel, 
67, rua _de D. Pedro, 69-Porto. ;i 

:'.JtY~ ... / Veode-•e em todaa aa prln~tpae• 
JJJJYrq~1,f,l~ ... : pharmncia• e d1·0Karla•, PREÇO ~-10 

--------
•-t: ~ ~~1 REIS. 
·~ RçC\2'l~ 
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprietario eslá prompto 

a d_evolver o druhe1ro a qualquer pes_soa a quem_ o remedio não faça 
0 

efTe1to quando o doente lenha lombngas e seguir exactamente as ios­
trucções. 

Sabonete• de glyce1•i11a mn1•-cn C< Cnaael• » multo 
grande•, da melbo1• qualidade e nnutcinm a peuc. 

Preço 'ºº rei• a duzi1' (1) 

EOITORES-BELEH d: e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

ABBADE MOICNO 

REVISTA QUINZENAL « Missaes, Breviarios, Diurnos, Ri­
Musica, Theatros, Bellas-Artes tuaes, etc.» Edições OO\'Íssimas. em to· 

Jos os formatos e com difJerentes enca-

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima pro d ucção de A DOLPHE 

D,ENNERY. auctor dos applaudidos dra­
mas cr As duas Orphãs, » «A Afartyu e 
outros. ESPLENDORES D.\ FE 

Versão portui:ueza do PADHE FRAN­
CJSCO MA1"0EL VAZ antigo .Missiona­
ria d'Africa Oriental. 

COM AUCTORISAÇÃO • APPRO· 
\' ,\CÃO 00 EM mo E HEV.m• SNR. D. 
A~IÊnICO,C.rdeal-Bispo do Porto. 

Dis1rihuir·se· ha urna caderneta por 
semana contendo duas fulhas de 16 pag1_. 
nas cada uma, formato grande, em typo 
novo e bem legível. Preço de cada cader· 
nela mo reis, p?.gos no acto da entrega. 
Os assignantes da província pa_~3rão de 
cinco em cinco fascículos, env1ando-se­
lhes o competente recibo. 

A uisLribuição 1l'e~tas ohras será feita 
com toda a regularidade, vido q11e todas 
ellas se encruiram já impressas:. _ 

EXEBCICIOS DE PERFEfCAO E 
YIRTUDES CHnISTÁS, pelo rev: Alfon· 
so Rodri ~ ues, 3 volumes 3ffe000. 

ASS.~SSINATOS .\IA ÇOt\lCOS, por 
Léo Taxil. 1 volunrn, 1$000. 

AIHHIUDORES DA LUA, por Léo 
Taxil, t volume. t rSOOO. 

BIBLIOTHECA CATilOLICA 
EDITOR- ANTONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo­

lumes: 
ccMethotlo par3 formar a lnfancia na 

Piedade.» f folheto 50. 
"Testemunho da Fé,>l por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
ccT1 atado da verdldeira devoção á 

Santa Virgem», 200. 
«Vida de Santa Ignez», 200. 
«A Scidn~ia do Crucilixoii, em forma 

de meditacõ~s. divirtida em duas partes 
pelo Padr~ Pedro Maria da Companhia 
de J esuo. 200. . 

NO PRELO 
«0 Joven Apologista da füili ~ i1ío. 

Resposta ás objet'ÇÕ<JS mais espalhadas. 
Toda a correspondencia relativa a 

assionaturas para as cbras acima enume­
rada"s deve ser dirigida ao editor e< Anto­
nio Dourarto, » rua dos Alartyres da Li­
berdade, :1.65- Porto,e em casa dos nos­
sos eslimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

Furmulas, receitas e conhecimentos 
praticos, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie· 
ne, medicina, veterinaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ· 
tas, logogriphos, etc. 

Empreza-George Lefevre & C.•. 
lledacção e administração 35, Rna 

_ Iveus, 35. 
Lisboa 

9. o anno de pulihcação <lernaçõe~. magoificos caracteres, bom pa· 
pel, hellas gravuras etc; encontram-se 

Esle jornal, que conta já oito annos sempre n'esta casa centenares de exem­
de exisiencia e tem tirlo ª felicidade do piares d'e5tes livros. 
ser bem recebido, passou por urna gran- cc Vendem-se» em separado, ou juntos 
de transformação no intuito do mais •o aos Missaes, os cadernos do reino e Bra­
gennali sar e de lhe dar maior interesse zil, H1ispanha, Conegos rPgulares e os das 
de lei tura. . · . diuct1ses do Porto, Braga, etc. 

O _A~IPHfON,_ já r_onhec1do no_ e~- ctCompleto sortido de ~acras, med~-
trangerro,_iroca nao "º com o_s 1·rmrr- i lhas, contas, estampas, vias-sacras, li· 
paes orgaos dos centros musr~aes da 1 vros de missa, etc., etc. >l 
Europa, como tambem com mnJtos dos 
~ornaes politicos, o que o halii li ta li es­
tar sempre bem ao _cu!'l'ente do. 11ne su 
passa uo mundo ar11 ;11co o a rnlori_nar 
os seus assi nuanres de rudo qu~nt11 1m· 
porra sa ber~se dentro dos limites da sua 
esperialidade. 

No nosso meio arlhtico, ainda que 
modesto , ha 3ss11mp10 de soLra e colla­
b.,rad 11 rcs qne b·1stem pira 11Ji:n_ter na 
devida altura um jorn•I qne SPJa para 
Lisboa o que c(Le Mond(' Artiste» é I'ª" 
ra P:wi,. 

cc A livraria e agencia d'assignaturas 
pa·a todos os joraaes P.Strangeiros, de 
Mesqoita Pimen1el, eslabeleeida na rua 
de D. Pedro, 67 e 69-Porto,» manda 
vir do e, trangeiro no praso de 6 ou 7 
dias, q11 alri uer livro que lhe seja encom­
m"ndadtl e que, pnrvl.'ntura, não tenha 
no Sf'll ei;tabelecimrnto, pois tem corros· 
pood~ncia diaria com as principaes cida­
des ria Europa. sPnrlo o nnico represen· 
t.::ntc em Portugal ue muitas li\'rar ias es­
trangt;ira~. 

E11cl1Jreço ~um~rent e: 
Livraria Mesq11i tl Pimenttl!- Porto. 

O A~1PBIO~ é hoje o ur.ico jornal 
Jo p:iiz exclui;ivamente consagrado a 
a>E.lmptos musicaes e e;s3 coutin~ará a 
sn a sua feição predominanie, pois que ~-- ------------
não mula rle t11ul11. mas nas suas co· Bll3LIOTHECA CATHOLICA 
lurnnas terão tambem cabimento, artigos 
nue tratem de torlas a~ bnllas·artes. A. 
' Em Portugal, infelízrnente não é 
oran·lo o mo\' i11J ento ar1istir.o comtudo, -Sfif E~Cft\ DO CRUCIFIXO 
~nercê J e Deus, ain r!a se faz fl m expos i· Ell 
ções, dão-se concilrtus. c;inlam-;e opP­
ras e os theatr .. s de derlamaçãn não se 
su~tentam EÓ de traduc~õus . antPs tPm 
ha\•ido de ha annos a est~ l'arte, um c·er­
to rt'jll\'tmescimento da lilleralul'a thea· 
trai, qn 1• foi iniciatlo ha oito ann"s rom 
o Cl Du~ue de \'iz1·u » uo nosso Ítlstt>j ado 

l<'Oll!lll ,~ DE llEDl'l'AÇÃ.O 
dividiua em duas partes 

pelo 
pndrt> P<"d•·o illn1•ia 
da Companlria de Jesus 

'"e1•1!u"io po1•u1gueza por 

NI· FONSECA 
BPPROVADO · poeta Lopes de Mendonça. 

O AMPHION disoornlo de collabora- pelo Ex ,m• e Buv.mº Snr. 
dorrs habili1arlos a i"ratar da Arte em to· D, A.mea·ieo. Cl:t.1·denl Bispo do 
das as suas manifestações, publicará ar- Porto 
tio r.s de esthetica, critica e bibliogra- Um volume brochado ... ..... 20o rs. 
p~ias, contos, ~oesias, no~icia s d~sen- >l » enraderaado · · .... 300 >> 
vo :vidas ao movimento musical e urama- A ven iia r rn todas as iivrarias o no 
tico, não só rio paiz como do estrangei· esc1ipl11rio do editor Autonio Dourado, 
ro, e annuncios. rua dos Marryres da Liberdade 165-

Continuando a procedar como até Porto. 
aqui, a direcção do. AM PHION appro­
veitará todos os enseios de obter corre~· 
pondencias das piinci paes cida_dus do es­
trangeiro sobre assumptos lyrrcos . . 

Ern iquecido ?ºm g.rav uras a~ropria~as , 
este jornal connauara a ter oito _pagrnas 
de bom papel, além da capa un1eam en­
te destinada a annnncios, augmeutando­
se a quantidade de tex to pe:a adopção 
de outro typo e de melhor dispo:;ição 
typogra phica. 

A PP"º"ª"º por decreto 
de ~ ''e ~n:rc.a de !l 895. 
(Ed.cão co(•fot'me a of<licinl) 

Este diploma ~ffi~ial ve:u alterar co.~­
plera;nente o re i;; .~en dos _corpo~ a_d~1-
nistrativos, cooferrndo m31s attr1bm~oes 
a nns, suprimindo regalias de outros, 
rceando funcções novas, etc., etc. E 

No 1wélo 

O JOVEN rílLObl STA DA RELlblÃO 
Respostas as 0Ljecçõesdaeahlis11a missa 

O DEBATE 
"'01•11nl 1·epublicauo da ma-

nhã 
l{edigido por devotados apostolas á causa 
popular. O DEBA:TE te~ ~ma larga se­
cção das províncias redr$1da por co~he­
cidos democratas que, fora da caprtal. 
sustentam os principies. republic_anos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Redaccão e administração em 
• LIS80A 

TrRVC88R da T1•i11dnde n.• 
12, 2.0

• 

Toda a correspondencia relativa á re· 
dacção dirigi~a a . ':'eio _Tereoal!I; a 
que se refira a admm1straçao a li. Car· 
doso. 

Edição illustrada com bellos cbromos 
e gravuras. 

Chromo, 10 réis-Gravura, {Q réis 
-Folha de 8 paginas, to réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
acto da entrtlga. 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

450 réis cada volume brochado. 
BLUNDE a todos os assignantes­

uma estampa a H cores de.JITande forma· 
10 representando a vista geral do Coo- .PriwUei.;iado, nucforll!Jndo pe-
vento do .Mafra. lo governo, npprovado pela 

Reproducção de photographia tirada Junta conaultiwa de 1uuide 
expressamen!e para este fim. publica e premiado com a

8 BRINDES a riuem prescindir da e.:>m· medalha• de ouro 
008 

ex-
missão em 2, 4, 5, to, f5 e 30 assi- poaiçõe• induatrlal de Ll•-
gnaturas. ~oa e uoiweraal de Paris. 

BRINDES distrihuidos a angariadores E o melhor. toni?o n~tritivo que se 
dºassignaturas: conhece é multo rl1ges11vo, fortifican te 

62 rPtratos a crayon, 24 duzias de e reconstituinte. Sub a sua influencia de­
photographias, 106 apparelhos com.pie- senvo.lve-se rapidamente o appetite, enri· 
tos de pl}rcelnna pora almoço e jantar de quece-se o san,1?ue, fortalecem-se os 
doze pessoas, 45 grandes relogios com · musculos e voltam as forças. 
o kalendario, 70 cotlecções de albun~. Emprega-se com o mais feliz exito 
com vistas de Port11gal e 39 collecções nos estomagos ainda os mais dP.beis, pa­
de estampas, editadas por essa empreza. ra combatPr as digestões !ardias e labo-

BRINDES distribuídos a todos os ri_osas, a dispepsia, c~rdialgi_a. gastrocly. 
assignantes: ma, gastralgra, anPm1a ou macçào dos 

14:000 mappas geograplricos de P1Jr- orgàos, raclritismn, consumpçào de car­
tugal, Europa, Asia, Africa, America nes, affecções escruplrulosas, e em geral 
Oceania e Mundi. ' na convalesrença ele touas as doenç~s 

28:000 grandes vistas (chromo). ro- aonde é preciso levantar as forças, • 
presentando: o Bom Jesus do Monte, Toma-se Ires vezes ao dia no acto da 
proximo ele Braga, a Senhora da Coo- comirla, ou em caldo, qnando o doente 
ceição, a Avenida ria Liberdada, a Praça não se possa alimentar. 
do Commercio_, o Pahcio de qmtal do Para as creanças ou peHoas muito 
Porto, o Palac10 da Pena em Cmlra e a debeís uma colher das de sopa de cada 
Praça de O. Pedro, Lisb~a. . vez; e 'para os adultos, duas a tres colhe-

38:000 albuns com vistas de Lisboa, res tambem de cada 1·ez 
Porto, Cintra, Belem, Mrnho e Batalha. ) Um calix d'este v1nh~ representa um 

Valor total dos brindes distribuidos bom bife. 
:1.2 :900$000 réis. Esta rlóse . com quae~quer boi chi-

Enviam-se prospectos a 
quisitar. 

nhas, e um excellente alunclJll para as 
quem os re- pessoas fracas ou convalescentes; prepa­

ra o cstomago para acceitar bem a ali­
n'esta lo· mentação do jantar, e concluído <'lle. to­Acceita-se correspondente 

cal idade. 
me-se egual porção ao • toastn para faci-
litar completamente a dipestão. 

«Mais de cem medicos attestam a su-

LA ULTIMA MODA perioridade d'este vinho para combater 
a falta de forças. 

Para evitar a contraíacção, os envo• 
Semanarto de modas pnra lucros das garr>.ías devem conter o re-

•enhorn• trato do auctor, e o nome em periuenos 
EDIÇÃO EM HESPANHOL circulos amarellos, marca qne estâ depo­

sitada em conformidade dalei de 4 de 
junho de 1883. 

Publica-se todos os domingos e con· 
tém numerosos modellos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeu•, adornos, pen­
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o unfoo dos da sua classe que se pu­
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 

Acha-se a venda nas principaes phar• 
macias de Portuga 1 e do estrangeire 
Deposito geral, na Pharmacia Franccr.,_ 

Anno . ....... . . . . . . • 3$200 reis CODIGO 
Seis mezes · . . . . . . . • . f$700 » DO 

Tres mezes.......... 865 » PROCESSO C0 1l 11 ERCIAl 
Numero avulso....... 65 >l · ll lll ' 

Todos os pPdi<Jos de assignatura devem APPROVADO POR DECRETO DE ~e 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi- DE JANEIRO DE t895 
dões-Rua da Padaria n. 0 32. LISBOA. Pedidos ã aTypographia ProgressmJ 

Na redacção do «Povo Espozenden- -Elvas. 
se» mostram-se os n. •• da «UI uma Mo- A' venda em Lisboa ua Livraria ~ 
da». a quem deseje assignar, encarre- Antonio Maria Pereira- Rua Augustti 
gaodo-se telllbem de o mandar vir. 152. 


